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RESUMO: O seguinte estudo no formato 
de ensaio acadêmico-científico tem 
por finalidade cassociar o impacto das 
relações sociais e familiares da pessoa 
idosa no processo de envelhecimento. 
O envelhecimento saudável consiste na 
manutenção da funcionalidade física, 
mental e social. No que diz respeito aos 

pilares essenciais para o bem-estar diário 
da pessoa idosa, as interações sociais 
e familiares surgem como ferramentas 
eficazes e essenciais.
PALAVRAS-CHAVE: Relações sociais; 
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THE IMPACT OF SOCIAL AND 
FAMILY RELATIONSHIPS ON 

ELDERLY AGING
ABSTRACT: The following study in the 
format of an academic-scientific essay 
aims to associate the impact of social and 
family relationships of the elderly person in 
the aging process. Healthy aging consists 
of maintaining physical, mental, and social 
functionality. Regarding the essential pillars 
for the daily well-being of the elderly person, 
social and family interactions emerge as 
effective and essential tools.
KEYWORDS: Social relationships; Family 
relationships; Aging

1. INTRODUÇÃO 
O envelhecimento da população 

é um fenômeno global que tem sido 
acompanhado por uma série de desafios 
e oportunidades para a saúde pública e o 
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desenvolvimento social. Estima-se que até 2050, o número de pessoas com 60 anos ou 
mais irá mais do que dobrar, alcançando cerca de 2 bilhões de indivíduos (WHO, 2015). 
Esse rápido envelhecimento populacional está sendo impulsionado por diversos fatores, 
incluindo avanços na saúde pública, avanços na medicina, melhores condições de vida e 
redução das taxas de fertilidade (Ministério da saúde, 2017). No entanto, esse aumento na 
expectativa de vida também traz consigo desafios significativos, especialmente no que diz 
respeito à saúde e ao bem-estar das pessoas idosas.

O processo de envelhecimento é uma jornada complexa que afeta todos os aspectos 
da vida de um indivíduo, desde a saúde física até a dimensão emocional e social, o que 
torna cada vez mais importante entender os diversos fatores que influenciam a experiência 
do envelhecimento (BHAKTIKUL et al., 2019). Nesse contexto, as relações sociais e 
familiares desempenham um papel crucial, moldando não apenas o bem-estar emocional, 
mas também a saúde física e mental dos idosos (Bramhankar et al., 2023). Por meio do 
estímulo a políticas públicas e colaborações entre comunidades e famílias destinadas ao 
cuidado intergeracional, o impacto dessas conexões na vida dos idosos tende a promover 
um envelhecimento com a preservação da saúde mental (Han et al., 2024).

Indivíduos que mantêm conexões sociais sólidas e relacionamentos familiares 
positivos tendem a desfrutar de um envelhecimento mais saudável e satisfatório, reduzindo 
risco de declínio e doenças com o passar da idade (Rentscher et al., 2023). Essas relações 
proporcionam apoio emocional e prático, promovendo um senso de pertencimento e 
significado na vida do idoso, afastando possíveis sentimentos de solidão (Turner et al., 
2022). O isolamento social e a solidão estão associados a um maior risco de depressão, 
ansiedade e declínio cognitivo (Sousa et al., 2014). Em contraste, o envolvimento em 
atividades sociais e o apoio de uma rede de suporte social têm sido correlacionados 
com um menor índice desses problemas de saúde mental, contribuindo para uma melhor 
qualidade de vida na terceira idade (Kim & Park, 2023).

No contexto do envelhecimento, as relações familiares desempenham um papel 
ainda mais crucial, muitas vezes servindo como principal fonte de cuidados e apoio para 
os idosos (Zhou et al., 2023). Famílias que mantêm laços fortes e apoiam uns aos outros 
tendem a proporcionar um ambiente mais seguro e acolhedor para seus membros idosos. 
Isso pode incluir assistência prática, como auxílio nas atividades diárias, bem como apoio 
emocional e companhia, promovendo assim um envelhecimento mais independente e 
digno (Jang et al., 2023).

Em resumo, o impacto das relações sociais e familiares no envelhecimento da pessoa 
idosa é profundo e multifacetado. Essas conexões oferecem suporte emocional, promovem 
a saúde mental e proporcionam assistência prática, desempenhando um papel vital no bem-
estar e na qualidade de vida dos idosos (Zhou et al., 2024). Investir em relacionamentos sociais 
e familiares saudáveis é essencial para promover um envelhecimento positivo e sustentável. 
Este estudo no formato de ensaio acadêmico-científico tem por finalidade associar o impacto 
das relações sociais e familiares da pessoa idosa no processo de envelhecimento.
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2. FUNDAMENTAÇÃO 

2.1. Relações sociais como parte de um envelhecimento ativo 
A WHO e seus estados membros para os objetivos de desenvolvimento sustentável 

lançaram 2020-2030 como a década do envelhecimento saudável, definido como 
manutenção da capacidade funcional para possibilitar o bem-estar na velhice. (RUDNICKA 
et al., 2020). Sua perspectiva é de uma capacidade funcional que permite para as pessoas 
idosas serem e fazerem o que valorizam, determinada pelo ser individual intrínseco e pelo 
ambiente geográfico e social onde está inserido (BEARD et al., 2017). Capacidade funcional 
definida como a capacidade de satisfazer as suas necessidades de aprender, crescer e 
tomar decisões, construir e manter relacionamentos, ter mobilidade e contribuir para a 
sociedade (RUDNICKA et al., 2020). O Envelhecimento Sustentável é um desafio individual 
de cuidados sociais e de saúde, acolhedor, moral e ético, que propõe padrões de conduta 
e formas de atuação individuais e coletivas (HUSSENOEDER et al., 2020). As políticas 
e programas que permanecem atrelados a paradigmas ultrapassados que associam o 
envelhecimento à reforma, à doença e à dependência, não refletem a realidade, uma vez 
que a maioria das pessoas idosas permanece independente promovendo a sua própria 
saúde, assumindo o controle das suas vidas (BAUMANN et al., 2020). São necessárias 
políticas e programas para permitir que as pessoas continuem a trabalhar de acordo com 
as suas capacidades e preferências à medida que envelhecem (HUSSENOEDER et al., 
2020). Mudanças sustentáveis exigem mudanças de comportamento, de valores, de filosofia 
de vida, de autoaceitação e de uma mudança radical no paradigma do envelhecimento, 
da decrepitude ao envelhecimento ativo. Aceitar o envelhecimento proporciona à pessoa 
idosa as ferramentas adequadas para abraçar esta nova fase da sua vida à medida que 
se desenrola, tal como um dia abraçou a sua infância, sua juventude e maturidade. A 
busca é conseguir escapar dos limites do envelhecimento abrindo-se para novas aventuras 
(FIGUEIRA et al., 2021a).

2.2. A importânica das relações familiares no envelhecimento
A família representa união e apoio mútuo, pois, dentro do ambiente familiar, os 

indivíduos descobrem os papéis que os tornam únicos. Dessa maneira, o núcleo familiar 
torna-se essencial para sua identidade e integração na sociedade (Zhou et al., 2024). 
Em outras palavras, é dentro desse ambiente que os membros descobrem condutas que 
desempenham dentro do grupo familiar, Isso pode incluir papéis de cuidadores, provedores, 
mentores, entre outros, que ajudam a moldar a identidade de cada pessoa. Assim, esses 
papéis não apenas definem as responsabilidades individuais, mas também contribuem 
para a coesão familiar e para a sensação de pertencimento.
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O suporte familiar está estreitamente ligado à qualidade de vida e ao bem-estar 
emocional dos idosos. Descobriu-se que o cuidado familiar tem um impacto positivo 
significativo na Escala de Fontes de Significado de Vida para Idosos (SMSE), enquanto 
exerce uma influência negativa sobre a depressão. Isso ressalta o potencial da família para 
melhorar a sensação de propósito na vida e para promover a saúde mental dos idosos 
(Zhou et al., 2023). Além disso, constatou-se que uma atmosfera familiar positiva está 
constantemente ligada a melhorias na saúde mental e física (Alonso-Perez et al., 2022). 
Uma estratégia adicional para melhorar a qualidade de vida e, por conseguinte, promover 
a saúde mental dos idosos é incentivar estilos de vida promotores de saúde. Esses estilos 
de vida não só beneficiam diretamente a saúde dos idosos, mas também podem aliviar a 
pressão sobre o sistema de saúde do país (Zheng et al., 2022). 

O cônjuge geralmente é considerado a peça central mais importante na rede de 
apoio de uma pessoa mais velha, fornecendo uma ampla gama de suportes emocionais 
e práticos. Porém, alguns restringem sua rede de apoio apenas aos seus parceiros 
(exclusividade da rede de parceiros) e isso leva a um alto risco de não ter confidentes 
ou companheiros disponíveis em caso de perda do parceiro. Como consequência, esse 
estado pode levar o indivíduo isolado a maior depressão, maior percepção de solidão, 
pior saúde e redução da qualidade de vida (Sun et al., 2023). Dessa forma, evidencia-se 
a influência significativa do cônjuge na vida da pessoa idosa, ao mesmo tempo em que se 
destaca a importância de uma rede familiar e social abrangente. 

Como já mencionado, a família desempenha um dos papéis mais importantes na 
assistência ao idoso, sendo, muitas das vezes, a principal fonte de cuidados. Quando 
o indivíduo não tem acesso a esse cuidado, ele fica sujeito à síndrome da insuficiência 
familiar, definida como “estado clínico caracterizado por um aumento da vulnerabilidade 
no indivíduo, quando exposto a estressores internos e externos”, além de ser um dos 
principais fatores que contribuem para redução da capacidade funcional e para uma vida 
mais curta entre os idosos (Setoguchi et al., 2022). Provando a importância da família 
no envelhecimento, durante a pandemia do coronavírus, as medidas de distanciamento 
social, embora tenham protegido os idosos dos riscos para sua saúde física, também 
aumentaram os riscos para diminuição do seu bem-estar social. O Modelo de Comboio 
sugere que as relações sociais próximas (comboio) têm um papel fundamental em moldar 
e proteger os indivíduos, proporcionando apoio mútuo e compartilhamento de experiências. 
No entanto, a força dessas relações depende da regularidade, do propósito e da qualidade 
das interações, todos afetados pela pandemia (Fuller et al., 2022). Ademais, a redução da 
ajuda nas tarefas domésticas também foi um fator importante, pois, com isso foi constatada 
uma piora de sono, depressão e sintomas de ansiedade (Zeduri et al., 2022). 

Em resumo, as relações familiares são essenciais para o envelhecimento ativo, 
fornecendo apoio emocional e prático, promovendo a saúde física e mental, reduzindo o 
isolamento social e oferecendo uma fonte de estímulo intelectual e emocional. Investir nessas 
relações pode contribuir significativamente para a qualidade de vida na terceira idade.
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CONCLUSÃO 
Portanto, o estudo destaca a profunda influência das relações sociais e familiares 

no processo de envelhecimento, evidenciando seu papel fundamental na promoção do 
bem-estar físico, emocional e mental dos idosos. Dessa forma, reitera-se a necessidade de 
investir em relacionamentos sociais e familiares saudáveis como uma medida fundamental 
para promover um envelhecimento positivo e sustentável. Assim, ao reconhecer o valor 
dessas conexões, pode-se contribuir significativamente para a qualidade de vida e o bem-
estar entre pessoas idosas na sociedade. 

SUGESTÕES 
Medidas que incentivem a criação e manutenção de ambientes favoráveis ao 

envelhecimento ativo e às relações sociais e familiares saudáveis devem ser adotadas, por 
meio de programas e atividades que incentivem os idosos a participar ativamente da vida 
social local, bem como ações que visem a prevenção ao isolamento social.
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